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INTRODUÇÃO:	 No	mundo,	 o	 sarampo	 é	 responsável	 pela	 notificação	 de	 110	mil	mortes	 por	 ano.	 Por	 ser	 uma
doença	 de	 etiologia	 viral	 aguda,	 possui	 rápido	 contágio	 e	 propagação,	 causando	 lesões	 exantematosas,	 atingindo
diversos	 contingentes	 populacionais,	 independentemente	 das	 condições	 socioeconômicas	 e	 pluralidades.	 No	 país,
apesar	do	recebimento	da	certificação	de	erradicação	do	sarampo	no	ano	de	2016	pela	Organização	Pan-Americana
da	 Saúde	 (OPAS),	 o	 número	 de	 casos	 confirmados	 chegou	 a	 um	 total	 de	 10.163	 em	 novembro	 de	 2018,
principalmente	 nos	 estados	 de	 Roraima	 e	 Amazonas,	 sendo	 o	 último	 responsável	 por	 cerca	 de	 9.695	 casos
confirmados.	OBJETIVO:	Relatar	 a	 experiência	da	 cobertura	 vacinal	 nas	 escolas	 estaduais	 e	municipais	 da	 cidade	de
Manaus,	no	estado	do	Amazonas.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	de	acadêmicos	e	profissionais
da	saúde,	voluntários,	que	atuaram	junto	a	um	órgão	público	no	combate	ao	surto	de	sarampo,	em	escolas	públicas,
no	 município	 de	 Manaus-AM,	 diariamente,	 no	 período	 de	 16/07/2018	 a	 20/12/2018.	 RESULTADOS:	 Através	 da
campanha	vacinal	 realizada	nas	escolas	públicas,	 foi	 perceptível	 a	 aproximação	 com	os	grupos	de	 risco,	 que	 sanou
informações	sobre	a	vacinação,	seus	mitos	e	verdades,	através	da	educação	em	saúde.	Oportunizou	aos	voluntários,
acadêmicos	e	profissionais	da	 saúde,	 experiências	em	campo,	principalmente	no	processo	 saúde-doença	e	práticas
sanitaristas,	 além	 do	 estoque,	 manejo	 e	 aplicação	 vacinal,	 partindo	 da	 teoria	 de	 Oswaldo	 Cruz	 de	 Andrade.	 Fora
destaque	a	realização	da	vacinação	para	todos	os	turnos	para	atender	um	maior	contingente	de	pessoas,	de	forma
integral,	 como	 tange	 os	 princípios	 organizativos	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS).	 CONCLUSÃO:	 A	 campanha	 de
cobertura	vacinal	 foi	eficaz	para	o	combate	do	surto,	principalmente	dos	grupos	de	riscos,	e	controle	epidemiológico
demonstrando	 a	 responsabilidade	 das	 ações	 das	 políticas	 públicas	 em	 saúde	 e	 sua	 competência	 em	efetividade	 de
emergência	de	saúde	comunitária.


